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ESTRATÉGIAS DE DESENVOLVIMENTO LOCAL E 
REGIONAL: um estudo sobre o Circuito das Frutas e sua 
articulação com a Região Metropolitana de Campinas (SP) 

 

RESUMO 

 Dissertação de Mestrado 

 Nome do autor(a): Andreza Bernardi 
 

 
O Circuito das Frutas Paulista foi institucionalizado em 2002 pelo governo do estado de São Paulo e 

conta atualmente com a presença de 10 municípios: Atibaia, Indaiatuba, Itatiba, Itupeva, Jarinú, Jundiaí, 
Louveira, Morungaba, Valinhos e Vinhedo. A região formada pelo Circuito das Frutas é reconhecida pela 
significativa produção de frutas como caqui, figo, goiaba, pêssego, uva, dentro outras e pela presença de 
turismo rural nas propriedades produtores de frutas. 

A produção de frutas na região existe desde o início do século XX, realizada em sua maioria pelos 
imigrantes instalados nesta região do interior paulista. A institucionalização do Circuito das Frutas e a 
implantação de turismo rural nas propriedades foi uma estratégia dos produtores de frutas juntamente com 
o governo estadual para dinamizar o setor primário da economia e desenvolver o setor turístico nos 
municípios pertencentes.  

Para a realização da análise acerca da existência ou da ausência de desenvolvimento ocasionado 
pelo Circuito das Frutas, houve a escolha do recorte espacial que compreende a intersecção dos 
municípios pertencentes ao Circuito das Frutas e pertencentes à Região Metropolitana de Campinas. São 
eles: Indaiatuba, Itatiba, Valinhos e Vinhedo. Tais municípios são reconhecidos por possuírem economias 
diversificadas e prósperas, além de e altos índices de desenvolvimento municipal. 

O Circuito das Frutas conta com atrativos rurais e exalta a figura do trabalhador rural e a vida 
tradicional do campo. Enquanto isso a Região Metropolitana de Campinas é reconhecida pela sua 
modernidade e pelos pólos de pesquisa e tecnologia. Há uma contraposição de “personalidades” nas 
regionalizações existentes nos municípios estudados, criando certa barreira para os agentes do Circuito 
das Frutas. 

O Circuito das Frutas é dividido em dois grupos distintos: o primeiro formado pelos proprietários 
rurais, e de serviços e de comércios ligados ao Circuito; e um segundo grupo formado por representantes 
públicos dos municípios cadastrados no Circuito.  O segundo grupo, formado pelos agentes públicos, é 
responsável pelas ações realizadas em prol do Circuito das Frutas por meio das verbas arrecadadas (da 
arrecadação municipal, de investimentos estaduais e federais no Circuito e também das mensalidades 
pagas pelos proprietários cadastrados no Circuito). 

Porém, as ações realizadas pelos agentes públicos não tem sido suficientes para a geração de 
avanços significativos no Circuito das Frutas. E ainda que a institucionalização do Circuito seja recente e 
já mostre alguns resultados positivos, há ainda um longo caminho de trabalho a ser percorrido, para que 
os avanços agropecuários e turísticos resultem nos resultados esperados pelos proprietários rurais e 
proprietários de serviços e comércios ligados ao Circuito. O desenvolvimento, por meio do Circuito das 
Frutas, esperado pela região é aquele que leve a construção de relações de solidariedade e 
complementaridade entre os diversos agentes envolvidos. 
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STRATEGIES FOR LOCAL AND REGIONAL 
DEVELOPMENT: a study on the Fruit Circuit and its 

articulation with the Metropolitan Region of Campinas (SP) 
 
  

ABSTRACT 

 Dissertação de Mestrado 

Nome do autor(a): Andreza Bernardi 
 

São Paulo Fruit’s Circuit was institutionalized in 2002 by the government of the State of São 
Paulo and currently is formed by 10 cities: Atibaia, Indaiatuba, Itatiba, Itupeva, Jarinu, Jundiai, Louveira, 
Morungaba, Valinhos and Vinhedo. The region formed by this Fruit’s Circuit is known by the significant 
production of fruits like persimmon, fig, guava, peaches, grapes, among others, as well as by the 
existence of an agro-tourism derived from it.  

The production of fruit started in the beginning of the twentieth century, held mostly by Italian 
immigrants in this region of São Paulo. The institutionalization of the Fruit Circuit and the creation of 
rural tourism in order to show the orchards to visitors make part of a strategy developed by fruit 
producers with the assistance of the State government that has been aimed to the boost of the primary 
sector of the economy and the enlargement of the tourist industry in the region.   

In order to evaluate the grade of development caused by the Fruit Circuit, it has been chosen a 
cropping space which includes the intersection of counties belonging to the Metropolitan Region of 
Campinas, which are: Indaiatuba, Itatiba, Valinhos and Vinhedo. These counties are recognized for 
having prosperous and diversified economies, as well as high rates of development. 

Based on agricultural activities the Fruit Circuit goes into raptures over the figure of the rural 
worker and the traditional life in the field. On the other hand, the Metropolitan Region of Campinas is 
known worldwide for its modernity and for being a pole of research and technology. Nevertheless, there 
is a kind of conflict of "personalities" among the cities, therefore creating a barrier to the staff of the Fruit 
Circuit. 
  The Fruit Circuit has been divided into two distinct groups: the first one is formed by the 
landowners and entrepreneurs from trade and services related to the Circuit, and a second group formed 
by representatives of cities involved in the public Circuit. The second group formed by public officials, is 
responsible for actions on behalf of the Circuit through the collection of local, state and federal funds as 
well as monthly fees paid by the registered owner in the circuit. 

 However, the actions undertaken by public servants have not been sufficient to generate 
significant advances in the Fruit Circuit. Although its recent institutionalization and some positive results 
there is still a long way to be worked in order to get advances in the Agro-tourism as just as expected by 
landowners and entrepreneurs of trade and services related to the Circuit. The expected development for 
the region based on the Fruit Circuit is the one able to conduct the building of strong relations of 
solidarity and complementarily between diverse involved agents. 
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